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o presente artigo tem como objetivo compreender como é construído o discurso 
de Veja e IstoÉ sobre o escândalo do tráfico de influência que eclodiu em julho 
de 2000, durante o segundo mandato do governo FHC. Por meio da análise das 
reportagens, tendo como alicerce metodológico a análise de discursos proposta por 
Pinto, foi possível identificar os “modos de dizer” utilizados como estratégia discur-
siva das duas revistas semanais. o referencial teórico que guia esta investigação 
está moldado nas contribuições de Thompson, no que se refere às características 
dos escândalos políticos; em Van Djik, com sua reflexão acerca do poder do 
discurso midiático; além de Fairclough, Resende e Ramalho que contribuem com 
os estudos sobre a análise crítica do discurso (ACD). 
Palavras-chave: Escândalos políticos; análise crítica de discursos; jornalismo de 
revista.
AbsTrACT
This article aims at understanding how the discourse about ‘the influence ped-
dling’ is built by the Brazilian weekly magazines Veja and IstoÉ. The scandal was 
published in July 2000, during Fernando Henrique Cardoso’s second presidential 
term. Through a study of the stories, having Pinto’s Discourse Analysis as its meth-
odological foundation, it was possible to identify the “ways of saying” used as a 
discursive strategy by both weekly magazines. The theoretical framework guiding 
this research is based on the contributions of Thompson on the characteristics of 
political scandals; Van Djik, with his reflection on the power of media discourse, 
and Fairclough, Ramalho and Resende, who contribute to the studies on Critical 
Discourse Analysis (CDA).
Keywords: Political scandals; critical analysis of discourses; magazine journalism.
RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo entender cómo se construye en los magazines 
Veja y IstoÉ el discurso sobre el escándalo del tráfico de influencias, que estalló en 
julio de 2000, durante el segundo mandato del gobierno de Fernando Henrique 
Cardoso. Mediante el análisis de los informes, utilizando el análisis de discursos 
propuesto por Pinto como base metodológica, ha sido posible identificar las 
“maneras de decir” utilizadas como estrategia discursiva de estos magazines. 
El marco teórico que guía esta investigación se enmarca en las aportaciones de 
Thompson, en cuanto a las características de los escándalos políticos; en Van Djik, 
con su reflexión sobre el poder del discurso de los medios periodísticos, además 
de Fairclough, y Resende y Ramalho, que contribuyen a los estudios del Análisis 
Crítico del Discurso (ACD).
Palabras clave: Escándalos políticos; análisis crítico de los discursos; periodismo 
de magazine
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A era FHC (1994-2002) é um período de impacto 
político-social considerável em termos de matéria-pri-
ma para o jornalismo investigativo. Segundo o docu-
mento “O Brasil não esquecerá – 45 escândalos que 
marcaram o governo FHC”1, publicado pela Câmara 
Federal dos Deputados, em julho de 2002, cerca de 
45 escândalos viraram notícia e estamparam as ca-
pas dos impressos. Entre os protagonistas, muitos 
líderes políticos envolvendo o nome de instituições 
governamentais em esquemas de corrupção e tran-
sações financeiras ilegais.
Um dos casos que tiveram considerável desta-
que e repercussão midiática por abalar a imagem do 
presidente FHC refere-se às suspeitas que envolvem 
o nome do ex-secretário geral da Presidência da Re-
pública, Eduardo Jorge Caldas Pereira. Considerado 
um dos personagens mais sombrios que frequentaram 
o Palácio do Planalto na era FHC, Eduardo Jorge é 
suspeito de envolvimento no esquema de liberação 
de verbas para a obra superfaturada do prédio do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT), em São Pau-
lo, além de superfaturamento no Serviço Federal de 
Processamento de Dados (Serpro), de montar ‘caixa
1 Disponível em: http://www.consciencia.net/corrupcao/documentos/fhc-
45escandalos.html. Acesso em: 13 ago. 2011.
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dois’ para reeleição de FHC, de ter feito lobby para 
empresas de informática, de manipular recursos dos 
fundos de pensão nas privatizações, entre outras re-
lações que a mídia veiculou pontualmente, sobretudo 
após sua saída do cargo oficial. 
O principal objetivo deste artigo é, portanto, re-
fletir sobre a forma como é construída a narrativa 
midiática destacando, sobretudo, os elementos que 
compõem o discurso das reportagens em relação ao 
escândalo que ficou conhecido como “Tráfico de In-
fluência”. Para esta análise, foram selecionados os 
exemplares de Veja e IstoÉ, publicados durante o 
mês de julho de 2000, período em que eclodiram as 
suspeitas de envolvimento do ex-assessor com o des-
vio de 169 milhões de reais para a obra do TRT de 
São Paulo, fato ocorrido ainda em 1996. As suspeitas 
vieram à tona após uma entrevista concedida ao jor-
nal Valor Econômico, na qual Eduardo Jorge elogia e 
se mostra solidário aos dois principais personagens 
do escândalo do TRT: o ex-senador Luiz Estevão e 
o Juiz Nicolau dos Santos Neto. As declarações do 
ex-assessor comprometeram a imagem do presidente 
Fernando Henrique, que precisou explicar as relações 
e os 117 telefonemas trocados entre Eduardo Jorge 
e o juiz Nicolau.
Mas qual o papel da mídia na repercussão do 
escândalo e em seu desfecho? Para Van Djik (2008), 
o acesso a formas específicas de discurso, como o 
da mídia, é em si mesmo um recurso de poder e a 
ação é controlada por meio de nossas mentes. Neste 
sentido, se somos capazes de influenciar as mentes 
das pessoas, seja seu conhecimento ou suas opi-
niões, podemos indiretamente controlar algumas de 
suas ações a partir da persuasão e da manipulação. 
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“Isso significa que aqueles grupos que controlam o 
discurso mais influente também possuem mais chan-
ces de controlar as mentes e as ações de outros” 
(VAN DIJK, 2008, p. 118).
Aqui, compartilhamos com o autor a premissa de 
que os jornalistas controlam o discurso da mídia e 
que o acesso à comunicação e ao discurso público 
representa um importante recurso simbólico ou poder 
social. Assim, é possível afirmar que o conhecimento 
e a informação representam os recursos simbólicos 
que os jornalistas possuem. Neste artigo, tomemos 
como exemplo o poder discursivo de informar e opi-
nar, exercido pelas revistas semanais de informação 
Veja e IstoÉ, das editoras Abril e Três, respectiva-
mente, considerando a representatividade das duas 
publicações no mercado editorial brasileiro, sobretudo 
como fonte significativa de leitura.
Uma das mídias mais antigas e consolidadas no 
Brasil, a revista como veículo de informação conserva 
espaço cativo na preferência dos leitores. Segundo 
dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC)2, 
durante os meses de janeiro a junho de 2010, a re-
vista Veja lidera o ranking das maiores semanais, 
apresentando uma circulação média de 1.083.742 
exemplares e a revista IstoÉ, em terceiro lugar, apre-
senta circulação média de 341.929 exemplares. 
O número de leitores de Veja, divulgado em seu 
Mídiakit3, corresponde a 8.774.000, enquanto IstoÉ4
2 Disponível em: http://www.aner.org.br/Conteudo/1/artigo42424-1.asp. 
Acesso em: 13 ago. 2011.
3 Disponível em: http://veja.abril.com.br/idade/publiabril/midiakit/veja_cir-
culacao_cobertura.shtml Acesso em: 13 ago. 2011. 
4 Disponível em: http://editora3.terra.com.br/downloads/midiakit_istoe.
pdf Acesso em: 13 ago. 2011.
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possui cerca de 1.044.319 leitores. Mas, apesar des-
ta discrepância em termos de alcance de público, é 
possível perceber que a distribuição geográfica dos 
leitores das duas revistas corresponde ao maior ín-
dice na região Sudeste, com médias de 58% para 
Veja e 60% para IstoÉ. 
Outro aspecto importante refere-se ao perfil do 
leitor, sobretudo quando avaliamos o poder discursivo 
das revistas. Os leitores de Veja e IstoÉ pertencem, 
em sua maioria, às classes econômicas A e B (74% e 
73%, respectivamente). A faixa etária varia nas duas 
revistas: em Veja, os leitores de 20 a 29 anos repre-
sentam 24%, e os leitores acima de 50 anos corres-
pondem a 23% do total; em IstoÉ, os leitores de 20 
a 29 anos representam 22%, e os leitores acima de 
40 anos correspondem a 43% do total. 
O nível de escolaridade dos leitores e o posi-
cionamento ideológico das revistas também são in-
dicativos bastante significativos para a análise da 
construção do discurso. Em Veja, 37% dos leitores 
possuem nível superior (índice maior que a média 
da população), enquanto em IstoÉ, 47% dos leitores 
apresentam esse mesmo nível de escolaridade. Em 
relação ao posicionamento ideológico, Veja se propõe 
ser uma revista atraente, cobrindo diversos segmen-
tos com linguagem clara e atraente. Em editorial5, 
Roberto Civita defende a proposta do veículo: “Ela 
existe para que os leitores entendam melhor o mundo 
em que vivemos”. Na editoria Brasil, por exemplo, sua 
meta é a cobertura dos fatos de maior relevância da 
semana, com análise de suas implicações na vida do 
País e dos leitores.
5 http://veja.abril.com.br/idade/publiabril/midiakit/veja_editorial_missao.
shtml Acesso em: 13 ago. 2011.
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IstoÉ, em seu midiakit, intitula-se a revista mais 
combativa do País, sobretudo ao ressaltar que foi 
protagonista de importantes fatos políticos e sociais, 
com destaque na redemocratização do Brasil. Além 
disso, a revista defende que possui uma linha edito-
rial independente, não atrelada a grupos políticos ou 
econômicos, e apresenta ao leitor uma abordagem 
dos fatos além da notícia. Neste sentido, IstoÉ cole-
ciona uma sucessão de furos em diversas editorias. 
Este breve panorama da representatividade de 
Veja e IstoÉ no mercado editorial brasileiro, associado 
às especificidades do jornalismo de revista, justifica 
a importância dessas publicações na esfera pública 
no Brasil: a intimidade e o diálogo estabelecido com 
o leitor, o formato gráfico diferenciado, a periodici-
dade da revista e, principalmente, o aprofundamento 
na abordagem dos fatos contribuem para solidificar 
seu poder discursivo e a credibilidade que os leitores 
depositam nesses títulos. Além disso, na corrida pelo 
furo da informação, as duas semanais não poupam 
esforços para dar conta de apresentar “as verdadei-
ras” versões dos fatos, o que favorece a construção 
de narrativas discursivas múltiplas à disposição do 
público leitor, sobretudo em contextos de deflagração 
de escândalos políticos. 
O escândalo político na pauta midiática
Nas duas últimas décadas, estabeleceu-se uma 
relação de interdependência entre a mídia e a po-
lítica no tocante à divulgação da ação dos líderes 
políticos, em especial os escândalos nos quais eles 
estão envolvidos. Ao refletir sobre a inserção do es-
cândalo político na pauta midiática, esbarramos nas 
contribuições de Thompson (2002), que nos alerta 
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sobre a importância do escândalo na vida pública das 
sociedades modernas como um tema significante que 
exige análise e investigação.
Para o autor, o escândalo é um fenômeno que 
está radicado em uma série de transformações so-
ciais que possuem uma longa história e que tiveram 
profundo e duradouro impacto na vida social e polí-
tica, como o desenvolvimento e aprimoramento dos 
meios de comunicação, que transformaram a natureza 
da visibilidade e alteraram as relações entre a vida 
pública e a privada. “Nessa era moderna de visibili-
dade mediática, o escândalo é um risco que ameaça 
constantemente tragar os indivíduos cujas vidas se 
tornaram o foco da atenção pública” (THOMPSON, 
2002, p. 31). 
O escândalo também revela a natureza do poder 
e sua fragilidade, ou seja, as maneiras pelas quais 
o poder é exercido em nossas sociedades, os tipos 
de recursos sobre os quais ele está fundamentado 
e como ele pode ser perdido rápida e subitamente 
(THOMPSON, 2002). Mas, além de tragédias pesso-
ais, os escândalos podem ser também lutas sociais 
que são travadas no campo simbólico, no vaivém 
de afirmações e contra-afirmações, de revelações, 
alegações e negativas. 
São lutas que têm seus próprios protagonistas, cada 
um empregando suas próprias estratégias em uma 
seqüência interminável de acontecimentos que muitas 
vezes escapam ao controle das pessoas neles envol-
vidas e que, graças à mídia, se tornam acessíveis ao 
espaço público para que uma quantia inumerável de 
outras pessoas assista, escute ou leia sobre eles. 
(THOMPSON, 2002, p. 32).
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Mas, o que é um escândalo? Para Thompson 
(2002), o escândalo refere-se a ações ou aconteci-
mentos que implicam certos tipos de transgressões 
que se tornam conhecidos de outros e que são sufi-
cientemente sérios para provocar uma resposta pú-
blica. Além da transgressão a certos valores, nor-
mas ou códigos morais, o escândalo também envolve 
um elemento de segredo ou ocultação, que deve se 
tornar um caso “público”; pressupõe certo grau de 
desaprovação pública que é expresso pelo discurso 
infamante6 e sua revelação pode prejudicar a repu-
tação dos indivíduos responsáveis. 
Na verdade, o que está em jogo é uma luta pela 
reputação, que envolve não apenas uma questão de 
honra e orgulho pessoal, mas o poder simbólico que 
as pessoas envolvidas podem acumular, cultivar e 
proteger. Mas a articulação pública de um discurso 
infamante é a condição final que deve ser preenchida 
para transformar a corrupção em escândalo. Dessa 
forma, ele se presta com muita facilidade ao uso dos 
meios de comunicação.
E o que faz um escândalo ser um escândalo po-
lítico? Segundo Thompson (2002), é possível afirmar 
que escândalo político é todo aquele que envolve um 
líder ou uma figura política. Entretanto, para compre-
ender a natureza do escândalo político, não podemos 
nos concentrar apenas na figura ou no líder político. 
É necessário levar em consideração as relações e 
instituições sociais em virtude das quais é atribuído 
poder político a um indivíduo, ou com respeito às 
quais o indivíduo procura adquiri-lo. 
6 Segundo Thompson (2002) trata-se de um discurso moralizador que 
censura e reprova, repreende, condena e expressa desaprovação das 
ações e dos indivíduos.
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Em relação à sua visibilidade, a partir da dé-
cada de 1960, o escândalo político se tornou uma 
característica cada vez mais prevalente das demo-
cracias liberais ocidentais, tais como a Inglaterra e 
os Estados Unidos. No caso brasileiro, a maioria dos 
escândalos políticos é de âmbito político-financeiro, 
com alguns poucos exemplos de abuso de poder e 
tráfico de influências, mas que têm como objetivo o 
enriquecimento ilícito. Entre meados da década de 
1960 até meados da década de 1980, é possível ve-
rificar uma clara defasagem no número de escânda-
los políticos em nosso país. A partir de 1964, com a 
instalação da ditadura militar, as denúncias saem de 
cena e podem ser encontrados apenas alguns casos, 
divulgados principalmente pela imprensa alternativa, 
sempre sujeita a severa censura. Os escândalos po-
líticos voltam à tona a partir de 1990, com o caso 
Collor, que levou o presidente à renúncia. Seguiu-se, 
a partir daí, uma onda de escândalos, como o caso 
PC Farias, os anões do orçamento, além de diversos 
escândalos no Senado, na Câmara, nos governos 
estaduais, com a renúncia sucessiva de dois presi-
dentes do Senado (Antônio Carlos Magalhães e Jader 
Barbalho), e até mesmo no Judiciário, como o famoso 
caso do juiz Lalau (THOMPSON, 2002). 
O escândalo como acontecimento midiático 
Thompson (2002) não caracteriza os escândalos 
midiáticos como simples escândalos noticiados pela 
mídia e que existem independentemente dela. Ao 
contrário, ele defende que os escândalos são cons-
tituídos por formas midiáticas de comunicação e ex-
plica que essa afinidade com a mídia foi explorada 
pelos provedores da palavra impressa desde a era 
dos panfletos e dos libelos. 
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Como empresas comerciais preocupadas em gerar 
receita através da comercialização de formas simbó-
licas, as casas publicadoras, os editores, os jornais 
e outras organizações da mídia têm um interesse fi-
nanceiro em manter ou aumentar a venda de seus 
produtos, e os escândalos fornecem histórias vivas, 
picantes, que podem ajudar esplendidamente a con-
seguir este objetivo. (THOMPSON, 2002, p. 59). 
Além disso, fatores como a crescente regulamen-
tação da vida política e a visibilidade dos líderes políti-
cos, a mudança nas tecnologias de comunicação e de 
vigilância, a profissionalização da atividade jornalística 
no século XIX e o desenvolvimento de uma tradição 
de jornalismo investigativo favoreceram a publicação 
de escândalos. Tornar público o acontecimento es-
candaloso tornou-se uma atividade que corresponde 
à imagem que algumas pessoas que trabalham na 
mídia têm de si mesmas. “A revelação de segredos 
ocultos do poder é vista por alguns jornalistas como 
uma forma de exercer sua missão de guardiães do 
interesse público” (THOMPSON, 2002, p. 60). 
Entre os fatores que caracterizam o escândalo 
como acontecimento midiático, Thompson (2002) cita: 
a publicidade midiática das ações e dos acontecimen-
tos; o repasse da informação dada pela mídia gerando 
uma pauta de discussão entre as pessoas em suas 
vidas cotidianas; a presença de críticas e avaliações 
negativas na imprensa; a existência de uma base de 
evidências, como cartas incriminadoras, fotografias 
e até conversações registradas em gravador; e o re-
ferencial espaço-temporal, que transforma os acon-
tecimentos em fatos regionais, nacionais ou globais, 
produzindo um misto de sobressalto e espanto. 
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Outro aspecto que deve ser destacado sobre a 
relação dos escândalos com a mídia é a estrutura 
sequencial dos acontecimentos, seu ritmo e intensi-
dade. Normalmente, os fatos se desenrolam por um 
período de tempo que é marcado pelos ritmos das 
organizações de mídia, com seus padrões distintos 
de publicação e difusão. Em sua estrutura sequencial, 
uma fase é previsivelmente seguida por outra e o 
desdobramento dos escândalos midiáticos é entrela-
çado por um constante contar e recontar de histórias 
sobre os acontecimentos presentes no centro do es-
cândalo (THOMPSON, 2002).
A duração dos escândalos midiáticos é variável: 
estende-se por um período de tempo que é sempre 
mais que um dia e que pode durar semanas, meses 
ou até mesmo anos, mas não indefinidamente. Se-
gundo Thompson (2002), duram sempre mais que 
um dia, porque o primeiro momento em que as re-
velações e alegações aparecem na mídia é somente 
o início de um possível escândalo midiático, e os 
desdobramentos posteriores dependem das manei-
ras como os outros vão responder às revelações e 
alegações iniciais.
Já a intensidade dos escândalos midiáticos pode 
aumentar muitas vezes durante o tempo de um jul-
gamento ou de uma investigação oficial, pois essas 
ocasiões propiciam uma chamada de atenção e um 
fluxo regular de informações que podem ser usados 
pelas organizações de mídia. De modo geral, um 
escândalo midiático prolongado alcança um ponto 
final (uma confissão, uma renúncia, um consequente 
julgamento, o resultado de uma investigação oficial 
etc.) ou definha gradualmente, à medida que o in-
teresse público diminui e as organizações da mídia 
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decidem que ele não merece mais a atenção que 
teve uma vez.
A construção da narrativa midiática
Pinto (2002) considera que a maior parte dos 
textos encontrados no jornal nosso de cada dia são 
narrativas e possuem papel central na natureza hu-
mana, especialmente no que se refere à fundação da 
identidade social e à construção de nossa autoiden-
tidade. Nesse sentido, os jornalistas não produzem 
apenas artigos, reportagens ou documentários para 
os diversos tipos de mídia; na verdade, eles narram 
histórias que possuem estrutura, ordem, pontos de 
vista e valores. 
O fato é que existe uma história que é entendi-
da como referência na narrativa, na qual existem o 
acontecimento e o testemunho como atividades de 
narração. E essa história é materializada no discurso 
midiático, considerado por Pinto (2002) um simulacro 
interesseiro, produzido com o objetivo de se conse-
guir “dar a última palavra” na arena da comunicação 
e de ter reconhecidas pelos outros as representações, 
identidades e relações sociais construídas por seu 
intermédio. “Os textos narrativos são os exemplos 
mais espetaculares disso: a narração é um dispositivo 
instrumental de distribuição de afetos a serviço da 
sedução e cooptação” (PINTO, 2002, p. 88).
Mas, qual a definição de discurso mais adequada 
para se compreender a construção do texto midiático? 
Diversos autores preocupados com os estudos acerca 
da análise de discursos contribuíram com algumas 
reflexões e teorias, entre eles Fairclough (2001), que 
desenvolveu a teoria social dos discursos. O autor, 
ao usar o termo discurso, considera o uso da lingua-
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gem uma forma de prática social e não uma atividade 
individual ou um reflexo de variáveis situacionais. A 
partir dessa perspectiva, Fairclough (2001) concebe 
o discurso como um modo de representação e como 
forma de agir sobre o mundo, além de ser moldado 
pela estrutura social. “O discurso é uma prática, não 
apenas de representação do mundo, mas de signifi-
cação do mundo, constituindo e construindo o mundo 
em significado” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 91).
Para Resende e Ramalho (2006), o significado 
dos textos é justamente relacionado a este conceito 
de discurso como modo de representação de diferen-
tes perspectivas de mundo, associadas a diferentes 
relações que as pessoas estabelecem com o mundo 
e com as outras pessoas. Esses diferentes discursos 
não apenas representam o mundo “concreto”, mas 
também projetam possibilidades diferentes da “reali-
dade”, ou seja, relacionam-se a projetos de mudança 
do mundo de acordo com perspectivas ou pontos de 
vista particulares. 
Isso significa que um mesmo texto pode envol-
ver diferentes discursos, e a articulação da diferen-
ça entre eles pode realizar-se de muitas maneiras, 
variando entre a cooperação e a competição. Quan-
do discursos entram em competição em um texto, 
é comum haver um discurso “protagonista” e outro 
“antagonista”, servindo a propósitos de negação de 
um discurso em nome da afirmação de outro. Além 
disso, um mesmo aspecto do mundo pode ser re-
presentado segundo diferentes discursos e textos 
representando o mesmo aspecto do mundo; podem, 
portanto, articular diferentes discursos, em relações 
dialógicas harmônicas ou polêmicas. Segundo Resen-
de e Ramalho (2006), a heterogeneidade de um texto 
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em termos de articulação de diferentes discursos é 
chamada de interdiscursividade. 
A esse mesmo processo Fairclough (2001) de-
nomina intertextualidade: que é a propriedade que 
os textos têm de ser cheios de fragmentos de outros 
textos, que podem ser delimitados ou mesclados e 
que o texto pode assimilar, contradizer, ecoar ironi-
camente e assim por diante. Esse conceito aponta 
para a produtividade dos textos, para o modo como 
os textos podem transformar os textos anteriores e 
reestruturar as convenções existentes para gerar no-
vos textos. 
Em busca de um método de análise
Como método de análise, este trabalho adota-
rá a perspectiva de Pinto (2002), que ao aproximar 
diversas teorias que tratam dos usos da linguagem 
e outras semióticas nos processos sociais, conside-
rando as vertentes da análise de discurso francesa, 
pragmática anglo-americana e a teoria social dos dis-
cursos, propõe uma análise de discursos a partir da 
textura – marcas formais da superfície textual que 
são indícios da presença do social – do texto para 
contextualização. A análise de discursos defendida 
por Pinto (2002) é um setor da pesquisa em Comu-
nicação que vem se desenvolvendo a partir da déca-
da de 1980, e procura descrever, explicar e avaliar 
criticamente os processos de produção, circulação e 
consumo dos sentidos vinculados aos diversos pro-
dutos culturais da sociedade, entre eles os textos 
jornalísticos impressos. 
Nessa perspectiva, os produtos culturais são en-
tendidos como textos, ou seja, como formas empíri-
cas do uso da linguagem verbal, oral ou escrita e/ou 
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de outros sistemas semióticos no interior de práticas 
sociais contextualizadas histórica e socialmente. E o 
discurso (texto) é parte de práticas sociais inseridas 
em contextos determinados. Os participantes dessas 
práticas assumem o papel de sujeitos, sujeitados às 
determinações do contexto, e de agentes das ações 
de produção, circulação e consumo dos textos (PIN-
TO, 2002). Desse modo, a análise de texto jornalístico 
impresso toma como ponto de partida o texto publi-
cado, associando-o a partir de certas pistas materiais 
que podem ser encontradas em sua superfície mesma, 
isto é, na mistura da linguagem verbal, das imagens 
e dos padrões gráficos que o constituem, às práticas 
socioculturais no interior das quais surgiu. 
O modelo de análise do autor engloba as se-
guintes exigências: deve ser crítico e dependente do 
contexto; não confia na letra do texto relacionando-a 
às formas sociais que o moldaram; não procura inter-
pretar conteúdo; usa um conceito de ideologia ao lado 
do de discurso; trabalha comparativamente; não usa 
técnicas estatísticas no sentido acima e trabalha com 
as marcas formais da superfície textual. A análise de 
discursos, portanto, não se interessa tanto pelo que o 
texto diz ou mostra, pois não é uma interpretação se-
mântica de conteúdos, mas, sim, de como e por que 
o diz e mostra. Ela se interessa de fato em explicar 
os “modos de dizer” exibidos pelo texto, que do ponto 
de vista da prática analítica referem-se aos modos de 
mostrar, interagir e seduzir, correspondentes às três 
seguintes funções que Pinto (2002) define como:
– Função de mostração: consiste em designar e 
descrever as coisas ou pessoas de que se fala, es-
tabelecendo relações entre elas e localizando-as no 
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.






























tempo e no espaço. O problema desta função refere-
se à demarcação da fronteira entre os conhecimen-
tos do próprio emissor, os que ele compartilha com 
o receptor ou os que a ele atribui a respeito deste 
universo. Para caracterizar coisas ou pessoas em 
textos verbais, são realizadas operações marcadas 
por escolhas lexicais e pelo emprego de operadores 
referenciais, como artigos, pronomes definidos ou 
indefinidos e quantificadores numerais ou não. Os 
operadores de tempo e de aspecto se apresentam 
nas desinências da conjugação dos verbos, uso de 
verbos auxiliares e certos advérbios. 
– Função de interação: consiste em interpelar 
e estabelecer os vínculos socioculturais necessários 
para dirigir-se ao interlocutor, na tentativa de cooptá-
lo e de agir sobre ele ou sobre o mundo por seu in-
termédio. O problema a ser resolvido pelo emissor é 
o de reproduzir as hierarquias sociais reforçando-as 
ou tentando modificá-las segundo determinada es-
tratégia persuasiva. Nos textos verbais, essa função 
se realiza com a escolha de determinadas formas e 
estruturas gramaticais, como o uso de frases asserti-
vas, interrogativas ou imperativas e modificações na 
ordem sujeito + verbo + complementos + adjuntos 
das frases por operações de topicalização que trazem 
qualquer outro elemento em primeiro lugar que não 
o sujeito, além do uso da voz passiva. 
– Função de sedução: consiste em marcar as pes-
soas ou acontecimentos referidos com valores positi-
vos e negativos, ou seja, distribuir os afetos positivos 
e negativos cuja hegemonia reconhece ou quer ver 
reconhecida. O problema desta função é o de reforçar 
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valores hegemônicos vigentes ou procurar modificá-los, 
segundo novas estratégias persuasivas tornadas pos-
síveis por mudanças nas condições sociais de produ-
ção. Essa função se realiza por meio da modalização 
expressiva, que é marcada pela escolha do léxico, ou 
seja, substantivos, adjetivos, verbos e advérbios que 
possam ter função avaliativa ou afetiva. 
Neste sentido, com o intuito de compreender a 
construção da narrativa midiática e as intenções dis-
cursivas de cada uma das revistas, utilizaremos a pro-
posta do autor para analisar os textos das reportagens 
que compõem o corpus de análise deste trabalho, 
identificando as três funções associadas aos modos de 
dizer. De modo geral, analisaremos a publicidade midi-
ática concedida ao escândalo em questão, os modos 
de apresentação e desaprovação das transgressões 
(observando os títulos, subtítulos, as avaliações nega-
tivas e as críticas aos envolvidos presentes no corpo 
do texto), ressaltando também a base de evidência 
que deflagrou o escândalo nas revistas, o referencial 
temporal do acontecimento e a fase do escândalo. 
Para facilitar a análise do conteúdo textual pre-
sente no discurso das reportagens, utilizaremos al-
gumas propostas metodológicas sugeridas por Bardin 
(2010). Entre elas, o estabelecimento de categorias 
de análise levando em consideração a totalidade do 
texto, passando-o pelo crivo da classificação e do 
recenseamento, segundo a frequência de presen-
ça (ou ausência) de itens de sentido. A análise de 
conteúdo se faz necessária, pois ela advém de uma 
necessidade de descobrir, de adivinhar e ir além das 
aparências do objeto em análise. Por isso, o critério 
de classificação das categorias será a função dos 
objetos (neste caso, os modos de dizer presentes nos 
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títulos, subtítulos e corpo de texto) para que, a partir 
daí, seja possível extrair as respostas para os seguin-
tes questionamentos que permeiam a pesquisa:
Q1: As revistas apresentam uma narrativa com 
abordagem de denúncia, crítica ou mera descrição 
dos fatos? Como é possível perceber o poder dis-
cursivo de Veja e IstoÉ? 
Q2A: Como é construído o “discurso infamante”? 
Em base de afirmações, contra-afirmações, revela-
ções, alegações e/ou negativas?
Q2B: Quais os “modos de dizer” representados 
nos títulos, subtítulos e corpo de texto em relação 
ao escândalo?
Q3: Como é representada a reputação dos en-
volvidos no escândalo? Que palavras ou expressões 
estão associadas aos protagonistas e à imagem do 
presidente?
As narrativas de Veja e IstoÉ sobre Eduardo 
Jorge e sobre o presidente FHC 
Para esta análise, foram selecionados oito exem-
plares, sendo quatro de cada revista, e coletadas sete 
reportagens da editoria Brasil, com títulos de referên-
cia direta ao ex-assessor. Desse total, IstoÉ publicou 
quatro reportagens, iniciando a cobertura na edição 
n. 1606, de 05 de julho de 2000, enquanto Veja publi-
cou apenas três, iniciando a cobertura sobre o tema 
somente na semana seguinte, na edição n. 1667, de 
12 de julho de 2000. Convém ressaltar que as duas 
revistas também publicaram outras reportagens com 
desdobramentos acerca de assuntos de alguma ma-
neira relacionados aos protagonistas deste caso do 
TRT, mas nesta análise foram desconsideradas, pois 
o ex-assessor não se tratava de assunto principal, 
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sendo apenas citado em outros escândalos ainda em 
investigação na época (Tabela 1).
Tabela 1: Reportagens publicadas na editoria Brasil, 




Revista Veja Revista IstoÉ
05/07/00 -
• O assessor-bomba: Edu-
ardo Jorge cria problemas 
para FHC ao revelar que 
o juiz Nicolau ajudava o 
Planalto
12/07/00
• O homem dos conse-
lhos milionários: A vida 
afortunada de Eduardo 
Jorge, que trabalhava na 
sala ao lado de FHC e 
negociava cargos com o 
juiz Lau-Lau
• O poder de Lalau*: Grava-
ções de conversas do juiz 
foragido comprovam que o 
alto escalão do governo e 
parlamentares participam 
ativamente do esquema de 
liberação de verbas super-
faturadas
•As jogadas de Dudu: Edu-
ardo Jorge sempre atuou 
à sombra do poder e hoje 
está rico
19/07/00
- Os rastros do ex-asses-
sor: Eduardo Jorge, o buro-
crata que chegou ao topo 
do poder despachando 
ao lado do presidente usa 
agora sua influência para 
azeitar negócios ligados a 
órgãos do governo
• A turma do Lalau*: Juiz ti-
nha esquema nos Três Pode-
res para facilitar a liberação 
do dinheiro desviado e sua 
rede de influência pode ser 
caracterizada como formação 
de quadrilha
• Refém de novo*: Crise leva 
FHC a refazer planos e a 
depender de ACM e Jader 
Barbalho
•E agora, Covas? Transfe-
rência suspeita da carteira de 
seguros de carros de estatal 
paulista envolve Eduardo Jor-
ge e o caixa da última cam-
panha política do governador
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• Disque Dudu para ganhar: 
O homem da confiança 
de FHC, que recebeu 256 
telefonemas do juiz Lau-
Lau, intermediou negócios 
quando ainda estava no 
Planalto
• Na marca do pênalti*: Chico 
Lopes diz na Justiça que 
FHC sabia da crise que justi-
ficou ajuda de R$ 710 mi ao 
banco de Cacciola
•CPI do seguro: Deputados 
pretendem apurar possíveis 
relações entre o governador 
Covas e Eduardo Jorge
• O empreiteiro abre o bico*: 
Fabio Monteiro construiu o 
TRT de Nicolau, foi preso e 
agora conta como funciona o 
poder no Brasil
Total: 03 08 
*Reportagens que não apresentam o ex-assessor como tema principal 
da narrativa
Em relação ao tratamento dos fatos é possível 
perceber discreta competição discursiva entre as duas 
semanais, sobretudo no que se refere à apuração 
das informações e ao furo jornalístico. Veja oferece 
ao leitor uma abordagem mais analítica, com críticas 
no foco das narrativas, ao passo que IstoÉ apresen-
ta uma abordagem mais voltada para a denúncia e 
divulgação de informações de primeira mão com a 
descrição traduzida em adjetivos e interpelando o lei-
tor por meio de um texto que instiga seu raciocínio, 
sobretudo com o uso de indagações. 
A autorreferência exalta o poder discursivo das 
duas revistas, que pode ser observado principalmente 
em IstoÉ, pois a cada reportagem rememora o leitor 
que a revista tem poder de transformar o cenário polí-
tico com denúncias e revelações. Um exemplo curioso 
é a reportagem “As jogadas de Dudu”7 (12/07/00), 
7  Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/29737_
AS+JOGADAS+DE+DUDU+>. Acesso em: 16 ago. 2011.
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que apresenta a autorreferência em cinco passagens 
do texto noticioso, ressaltando o poder discursivo do 
veículo, como apresentam os trechos em destaque 
a seguir:
As investigações pretendem esclarecer ainda a teia 
de interesses em que o ex-ministro está envolvido e 
que começou a ser revelada por ISTOÉ em dezem-
bro de 2008. Numa série de reportagens, a revista 
mostrou como ele manipulava os fundos de pensão 
e seguradoras estatais e revelou suas ligações com 
o lobista Claudio Haidamus, seu amigo íntimo.
Depois das denúncias publicadas por ISTOÉ, 
perdeu o lugar no governo, passou a morar num 
apartamento alugado por algo em torno de R$10 mil 
mensais em frente à praia do Leblon, no Rio, e partiu 
com tudo para a área empresarial.
Ainda neste período de análise e também em 
relação à autorreferência e ao poder discursivo da 
revista, IstoÉ vangloria-se por ter acesso a gravações 
de conversas telefônicas que comprovam a ligação 
do juiz Nicolau dos Santos Neto e Eduardo Jorge, 
entre outros membros do governo, como na repor-
tagem intitulada “O poder de Lalau8” (12/07/00), na 
qual divulgou trechos das conversas que revelavam 
detalhes do esquema:
Uma investigação que dura um ano, feita em parceria 
pela Polícia Federal e a Agência Brasileira de Infor-
mações (Abin), com mais de 400 horas de gravações 
de conversas telefônicas entre o juiz foragido Nicolau 
dos Santos Neto e seus amigos, retrata o submundo 
8 Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/29736_
O+PODER+DE+LALAU>. Acesso em: 16 ago. 2011.
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das negociações entre o magistrado, hoje caçado pela 
polícia, e autoridades do primeiro escalão em Brasília. 
ISTOÉ obteve trechos de algumas dessas fitas que 
revelam a prática de crimes, entre eles prevaricação 
e tráfico de influências.
Na semana seguinte, a revista publica a repor-
tagem intitulada “Boa tradição9” (19/07/00), na qual 
reforça a autenticidade e seriedade do trabalho de 
jornalismo investigativo realizado por sua equipe. Tal 
iniciativa apresentou-se como resposta à agitação ins-
taurada no governo após a publicação de reportagem 
anterior com trechos de conversas que envolvem os 
protagonistas dos escândalos. A defesa da revista é 
pontual logo no início da reportagem:
Na última semana, alguns setores do governo esti-
veram mais preocupados em questionar a origem 
e a autenticidade das fitas reveladas por ISTOÉ 
do que em procurar esclarecer o conteúdo delas. Na 
quinta-feira, 20, a revista recebeu os primeiros re-
sultados oficiais da análise técnica das gravações. 
Depois de exaustivos exames, o físico Eduardo 
Zocchi concluiu que as fitas não resultam de ne-
nhuma montagem e que os diálogos reproduzidos 
pela revista foram mesmo protagonizados pelo juiz 
foragido Nicolau dos Santos Neto10.
Neste sentido, percebe-se que entre as duas 
revistas há uma preocupação maior em “revelar” 
a transgressão oculta do que meramente “compe-
9  Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/29889_
BOA+TRADICAO>. Acesso em: 16 ago. 2011.
10 Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/29889_
BOA+TRADICAO>. Acesso em: 16 ago. 2011.
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tir” pelo furo jornalístico em busca de aumento de 
vendagens. Essa conclusão é possível em virtude 
de não haver ataque aos pontos de vista editoriais 
entre Veja e IstoÉ. Ao contrário, as concorrentes não 
excluem a influência e o poder discursivo de cada 
uma e ressaltam a referência à concorrente quando 
necessário, como na reportagem de Veja “Os rastros 
do ex-assessor” (19/07/00, p. 42):
O caso do prédio do TRT ganhou fôlego na quinta-
feira, com a publicação pela revista IstoÉ do con-
teúdo de uma fita com uma entrevista atribuída 
ao juiz Nicolau dos Santos Neto. Nela, uma voz 
descreve como conseguia liberar verbas oficiais: com 
a ajuda de altos funcionários do governo […] Os tre-
chos divulgados não fazem referência a corrupção ou 
irregularidades, mas azedaram ainda mais o clima11.
Em Veja, a estratégia da narrativa para mostrar 
seu poder discursivo é diferenciada, pois sua abor-
dagem é mais voltada para a crítica e interpretação 
dos fatos ao invés de assumir o tom de denúncia da 
concorrente. Veja mostra ao leitor sua preocupação em 
ouvir os protagonistas dos escândalos e ao publicar 
essas declarações constrói um discurso de autorrefe-
rência, mas que deixa para o leitor a tarefa de julgar 
as informações, como no exemplo a seguir em que a 
revista apresenta a defesa de Eduardo Jorge:
Ele avisa: “Não faço lobby e não adianta me 
olhar com essa cara”, disse a VEJA. (O homem dos 
conselhos milionários, 12/07/00, p. 41)12. 
11 Disponível em: < http://veja.abril.com.br/190700/p_040.html>. Acesso 
em: 16 ago. 2011.
12 Disponível em: < http://veja.abril.com.br/120700/p_040.html>. Acesso 
em: 16 ago. 2011.
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De modo geral, ao analisar as reportagens foi 
possível observar que a autorreferência não é tão 
recorrente no corpo de texto, mas ainda assim a re-
vista utiliza essa estratégia também para mostrar ao 
leitor seu compromisso em verificar as informações 
e assim reafirmar seu poder discursivo. Observe no 
trecho a seguir:
Em pelo menos uma ocasião, segundo apurou 
VEJA, Eduardo Jorge colocou em contato um em-
presário do ramo de seguros e um presidente de 
estatal quando ainda trabalhava no Palácio do Pla-
nalto assessorando o Presidente. (Disque Dudu para 
ganhar, 26/07/00, p. 40)13. 
O discurso infamante e os modos de dizer de 
Veja e IstoÉ 
A primeira categoria de análise refere-se à cons-
trução dos títulos e subtítulos das reportagens sele-
cionadas. Ao analisar os “modos de dizer” empre-
gados pelas duas revistas, é possível perceber uma 
nítida diferença na abordagem de ambas as sema-
nais. Veja apresenta-se mais descritiva, sobretudo 
ao narrar a conexão entre os acontecimentos e as 
pessoas envolvidas. Neste sentido, é possível identifi-
car a predominância da função de mostração (Tabela 
2), principalmente na composição dos subtítulos, nos 
quais são utilizados verbos que estabelecem as rela-
ções entre os envolvidos no escândalo ou verbos que 
indiquem a relação direta que o protagonista Eduardo 
Jorge tinha com o governo. Nos títulos é mais recor-
rente a utilização de adjetivos com função avaliati-
13 Disponível em: > http://veja.abril.com.br/260700/p_040.html>. Acesso 
em: 16 ago. 2011.
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va, típicos da função de sedução. Mas também foi 
identificada a utilização de frases imperativas, típicas 
da função de interação, com o objetivo de reiterar o 
poder de Eduardo Jorge. 
Em IstoÉ, a forma de construção dos subtítulos 
apresenta um equilíbrio entre o uso das funções de 
mostração e de sedução. Ou seja, também são utili-
zados verbos que estabelecem as relações entre os 
envolvidos acrescidos dos adjetivos e advérbios com 
função avaliativa. Nos títulos, entre as reportagens 
analisadas, há uma variação no uso das funções, sen-
do possível identificar um exemplo de cada, inclusive 
da função de interação com o uso de frase interroga-
tiva, que interpela o leitor e aguça sua atenção.
Os títulos e subtítulos analisados encontram-se 
na tabela a seguir com os grifos indicando os ele-
mentos que caracterizam a utilização de cada uma 
das funções dos modos de dizer.
*Foram consideradas nesta análise somente as 
reportagens cujo título e/ou subtítulo faz referência 
direta ao personagem principal, Eduardo Jorge.
A segunda categoria analisada refere-se à identi-
ficação de alguns elementos que constituem a estraté-
gia discursiva do corpo de texto das reportagens, en-
tre eles a utilização de determinados tempos verbais, 
palavras e expressões que se referem ao escândalo, 
uso de declarações e os modos de dizer (Tabela 3). 
Em Veja, há uma preferência por sentenças condicio-
nais gerando sensação de “especulação” em relação 
aos fatos narrados. Já IstoÉ demonstra preferência 
pela utilização de verbos no passado, com pontuação 
de datas que marcam a ocorrência dos fatos, como 
nos seguintes trechos: 
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- “O homem dos con-
selhos milionários: A 
vida afortunada de 
Eduardo Jorge que 
trabalhava na sala ao 
lado de FHC e nego-
ciava cargos com o 
juiz Lau-Lau”
(Utilização de verbos 
que estabelecem as 
relações entre os en-
volvidos.)
- “Os rastros do ex-as-
sessor: Eduardo Jorge, 
o burocrata que che-
gou ao topo do poder 
despachando ao lado 
do presidente, usa 
agora sua influência 
para azeitar negócios 
ligados a órgãos do 
governo”
(Referência às liga-
ções diretas com o 
governo.)
- “Disque Dudu para 
ganhar: O homem da 
confiança de FHC, 
que recebeu 256 
telefonemas do juiz 
Lau-Lau, intermediou 
negócios quando ain-
da estava no Planalto”
(Utilização de verbos 
que estabelecem as 
relações entre os en-
volvidos.)
- “O assessor-bomba: Edu-
ardo Jorge cria problemas 
para FHC ao revelar que o 
juiz Nicolau ajudava o Pla-
nalto”
(Utilização de verbos que es-
tabelecem as relações entre 
os envolvidos)
- “As jogadas de Dudu”
(Utilização do artigo definido 
para fixar de quem se fala.)
- “CPI do seguro: Deputados 
pretendem apurar possíveis 
relações entre o governador 
Covas e Eduardo Jorge”
(Utilização de verbos que 
estabelecem as ações entre 
os envolvidos.)
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- “Disque Dudu para 
ganhar”
(Frase no imperativo 
para reiterar o poder 
de Eduardo Jorge.)
- “E agora, Covas?”
(frase interrogativa para in-




- “O homem dos con-
selhos milionários: 
A vida afortunada de 
Eduardo Jorge […]”
(Utilização de adjetivo 
com função avaliativa.)
- “Os rastros do ex-as-
sessor: Eduardo Jorge, 
o burocrata que che-
gou ao topo do poder 
despachando ao lado 
do presidente, usa 
agora sua influência 
para azeitar negócios 
ligados a órgãos do 
governo”
(Utilização de adjetivo 
com função avaliativa.)
- “O assessor-bomba”
(Utilização de adjetivo com 
função avaliativa.)
- “As jogadas de Dudu: Edu-
ardo Jorge sempre atuou 
à sombra do poder e hoje 
está rico”
(utilização de advérbio de 
frequência para dar ênfase à 
realização da ação e utiliza-
ção de adjetivos com função 
avaliativa.)
- “E agora, Covas? Trans-
ferência suspeita da car-
teira de seguros de carros 
de estatal paulista envolve 
Eduardo Jorge e o caixa da 
última campanha política do 
governador”
(Utilização de adjetivo com 
função avaliativa.)
A denúncia sugeria que o próprio presidente Fer-
nando Henrique Cardoso teria usado o cargo para 
dar dinheiro público a uma quadrilha especializada 
em desviar dinheiro público. (Os rastros do assessor, 
Veja, 19/07/00).
Desconforto, constrangimento e o sentimento de trai-
ção tomaram conta do Palácio do Planalto depois que 
o ex-secretário-geral da Presidência Eduardo Jorge 
Caldas revelou as relações institucionais do juiz fora-
gido Nicolau dos Santos Neto com o governo Fernan-
do Henrique. (O assessor-bomba, IstoÉ, 05/07/00).
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Outro elemento analisado refere-se ao uso de 
declarações seja dos protagonistas como também dos 
outros personagens indiretamente envolvidos nos es-
cândalos ou declarações opinativas de indivíduos que 
não necessariamente estão envolvidos no caso, mas 
que fazem parte da cúpula governamental. Veja pre-
fere o uso de declarações dos próprios protagonistas 
como forma de validar as “especulações” e costurar 
o texto com o tempo verbal utilizado. IstoÉ, por sua 
vez, demonstra preferência pelas declarações de per-
sonagens secundários e em algumas circunstâncias 
as declarações do próprio Eduardo Jorge. Os grifos 
abaixo marcam essas características:
Ao deixar o governo, Eduardo Jorge tornou-se sócio 
justamente dessa empresa chamada Meta. Ganhou 
10% de participação na firma sem desembolsar um 
real. “Eduardo Jorge funcionava como uma grife para 
a Meta. Eles me diziam que ninguém iria prejudicar 
a empresa do amigo do presidente”, comenta um 
interlocutor do empresário carioca Ivan Aragão, 
dono da Meta. (Disque Dudu para ganhar, Veja, 
26/07/00)
Na época, os dois só admitiram o relacionamento pes-
soal. “Sou amigo de Eduardo, mas nunca tratamos 
de qualquer negócio”, disse Haidamus. “O Claúdio é 
meu amigo e não é nenhum canal com o governo. Só 
trato com ele assuntos de família”, endossou Jorge. 
(As jogadas de Dudu, IstoÉ, 12/07/00)
No que se refere aos modos de dizer, após a 
análise das reportagens percebe-se em Veja a cons-
trução de um discurso especulativo, com o objetivo 
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de induzir a interpretação do leitor, sobretudo com 
a utilização de frases exclamativas e interrogativas, 
típicas da função de interação. A revista também 
apresenta os acontecimentos de maneira detalhada, 
pontuando as relações entre os envolvidos e a ordem 
dos fatos, característico da função de mostração. A 
reportagem “O homem dos conselhos milionários” 
(12/07/00), apresenta justamente essa composição 
discursiva marcada por questionamentos seguidos de 
justificativas apresentadas pela própria revista, como 
nos seguintes trechos:
Por que um assessor do presidente elogia dois 
nomes envolvidos em maracutaia? Na entrevista 
ao jornal, Eduardo Jorge rememorou que Lau-Lau foi 
peça útil à manutenção do Plano Real. (p. 40)
Agora que deixou o Estado, mantém-se num papel 
estratégico – pelo menos para as empresas que o 
contratam em troca de orientações. E que tipo de 
orientações são essas? Segundo ele, sua função é 
apenas dar conselhos à clientela. (p. 41)
No Palácio do Planalto também ninguém entende o 
que ele faz. Como pode alguém estar em condições 
de aconselhar ramos tão díspares quanto navega-
ção, seguros e agricultura? Eduardo Jorge informa 
que está em condições de fazer isso graças à sua 
formação acadêmica […] e experiência no poder.
Em IstoÉ, por sua vez, o tom do discurso é mais 
de denúncia, prevalecendo o uso da função de mos-
tração, com os detalhes habituais dos envolvidos e, 
principalmente, com o uso da função de sedução, 
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com adjetivos que marcam a conduta dos envolvidos, 
como nos exemplos a seguir: 
Já no fim de 1998, ISTOÉ mostrava as amizades 
suspeitas do todo-poderoso assessor de FHC. (O 
assessor-bomba, 05/07/00).
Na esfera estadual, a imagem que melhor ilustra a 
atual situação da Cosep é uma teia, onde cada pa-
rente de integrantes do PSDB aparece dependurado 
em algum canto. (E agora, Covas?, 19/07/00).
E, por fim, durante a análise foi possível perceber 
que, para a narrativa ficar completa, o texto das re-
portagens apresenta a utilização repetida de determi-
nadas palavras que fazem referência à situação insta-
lada pelo escândalo culminando na representação de 
cada protagonista (Tabela 3). Além disso, todos esses 
elementos juntos contribuem para a construção da 
representação da imagem de alguns dos indivíduos 
que protagonizam diretamente o escândalo em ques-
tão. Veja e IstoÉ estão focadas na representação de 
Eduardo Jorge, do Juiz Nicolau, do presidente FHC 
e na própria representação da reação do governo 
diante dos acontecimentos (Tabela 4). 
Apesar de construírem “modos de dizer” diferen-
ciados, as duas revistas apresentam basicamente a 
mesma representação da reputação dos protagonistas. 
Eduardo Jorge é apresentado como um personagem 
sombrio que não aparecia com frequência, mas que 
conseguia acumular poder e reconhecimento junto aos 
demais representantes do governo. O juiz Nicolau, ape-
sar de bastante citado nas reportagens por conta dos 
escândalos anteriores envolvendo seu nome, não é 
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foco principal. O presidente FHC é representado como 
um chefe de Estado que desconhece as “falcatruas” 
que acontecem ao seu redor e o Palácio do Planalto 
é apresentado ora como cenário dos acontecimentos, 
ora como personagem atuante no papel de defensor 
ou praticante do ato transgressor. 
Tabela 3: Elementos que constituem as estratégias 
discursivas de Veja e IstoÉ
Recursos Veja IstoÉ
Tempo verbal / 
Verbos
- Preferência por sen-
tenças condicionais para 
narrar os acontecimentos 
gerando sensação de 
“especulação” em rela-
ção aos fatos narrados.
- Preferência pela uti-
lização dos verbos no 
passado com pontuação 
de datas que marcam 
a ocorrência dos fatos, 
gerando no leitor a “cer-
teza” do acontecimento. 
Palavras e ex-
pressões que se 
refiram ao escân-
dalo
- Crise política; tempes-
tade; tensão; “avaliar o 
estrago”; “crise de moti-
vação equivocada” etc.
- “Lama, desconforto, 
constrangimento e senti-
mento de traição”; “entre-
vista explosiva”; “avalan-
che de denúncias” etc.
Uso de declara-
ções
- Preferência pela utili-
zação de declarações 
diretas dos protagonistas 
e de outros personagens 
citados como artifício 
para validar as “espe-
culações” e costurar o 
texto. 
- Preferência pela utiliza-
ção de declarações de 
personagens secundá-
rios e em algumas oca-
siões o próprio Eduardo 
Jorge.
Modos de dizer: 
funções predomi-
nantes
- Função de mostração: 
uso de descrição deta-
lhada dos fatos e das 
relações entre os perso-
nagens.
- Função de interação: 
uso de frases interrogati-
vas e exclamações.
- Função de mostração: 
uso de descrição deta-
lhada dos fatos e das 
relações entre os perso-
nagens.
- Função de sedução: 
uso de adjetivos para 
marcar os valores negati-
vos em relação à condu-
ta dos protagonistas.
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Tabela 4: Representação da reputação dos protago-
nistas do escândalo
  Protagonistas Veja IstoÉ
Eduardo Jorge
- “o homem da confian-
ça de FHC”
- “Conhecido nos tem-
pos do Planalto como 
‘O Sombra’, por sua 
aversão aos holofotes, 
Eduardo Jorge saiu do 
governo há dois anos”, 
(Os rastros do asses-
sor, 19/07/00).
- “bola da vez 
no escândalo”
- “[…] os procuradores pre-
tendem jogar um holofote 
sobre os negócios de Edu-
ardo Jorge. Tentarão tirá-lo 
das sombras em que 
atuou na vida pública e 
na privada” (As jogadas 
de Dudu, 12/07/00).
Nicolau dos 
Santos - “o notório Lau-Lau” - “o juiz foragido”
Fernando Henri-
que Cardoso
- “[…] nefelibata pronto 
a assinar documentos 
cujo teor desconhece” 
(Os rastros do asses-
sor, 19/07/00).
- “FHC sentiu-se traído 
pelo amigo, que vinculou 
suas relações com Nicolau 
a indicações de juízes 
favoráveis à desindexação 
salarial” (O assessor- bom-
ba, 05/07/00).
O Governo 
- “O Planalto teria 
facilitado a liberação de 
verbas […]”.
- “Brasília mergulhou 
semana passada numa 
crise política […]”.
- “A nota seguia garan-
tindo aos brasileiros 
que o Planalto não vai 
‘acobertar’ nenhum 
deslize penal praticado 
eventualmente pelo 
ex-secretário-geral do 
Planalto” (Os rastros do 
assessor, 19/07/00).
- “A lama na qual está 
mergulhada a construção 
da sede do Tribunal Re-
gional do Trabalho de São 
Paulo, depois de atingir o 
Senado com a cassação 
de Luiz Estevão, espirrou 
no Planalto” (O assessor- 
bomba, 05/07/00).
Considerações finais
O poder discursivo de Veja e IstoÉ é caracteri-
zado pela utilização de determinados elementos que 
compõem a construção da narrativa, como verbos e 
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tempos verbais adequados, palavras e expressões 
imbuídas de efeitos conotativos, além de declarações, 
frases interrogativas e exclamativas que interpelam 
o leitor, entre outros. 
Para assegurar o poder sobre a informação, cada 
uma das revistas adota peculiares “modos de dizer”, 
utilizando estratégias persuasivas diversas que de-
monstram a capacidade e os pontos de vista editoriais 
de cada uma, mas com um objetivo comum: construir 
e representar uma “verdade” sobre o escândalo do 
tráfico de influência que tem como protagonista o ex-
assessor geral da presidência, Eduardo Jorge, e que 
acaba prejudicando a imagem do governo FHC.
IstoÉ, com seu posicionamento discursivo incli-
nado para o tom da denúncia, apresenta em suas 
reportagens revelações sobre escutas telefônicas, 
entrevistas exclusivas e dossiês preparados como 
forma de assegurar-se como detentora de importante 
recurso simbólico: a informação em primeira mão. 
Dessa maneira, ela cumpre com sua proposta edito-
rial de “revista combativa” e se insere também como 
protagonista do fato político em questão.
Veja, por sua vez, apresenta um discurso reche-
ado de insinuações, questionamentos e declarações 
maliciosas que ajudam a induzir o leitor ao raciocínio 
lógico e à concordância (ou não) do ponto de vista 
apresentado por ela. Essa estratégia discursiva tem 
como justificativa editorial “analisar as implicações 
dos fatos” e ajudar o leitor a entender melhor o mun-
do em que vive.
Em linhas gerais, a análise dos “modos de dizer” 
empregados pelas revistas semanais na composição 
do discurso informativo, proporciona um alerta sobre 
a importância da escolha consciente dos elementos 
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que compõem a narrativa acerca dos escândalos e 
os efeitos que podem gerar ao induzir a interpreta-
ção do leitor. 
Este trabalho, contudo, não está focado em aná-
lise de recepção, mas abre precedentes para inves-
tigações futuras. Aqui, o que está em foco é a expe-
riência da escolha metodológica baseada na análise 
crítica de discursos, que contribui para ampliar os 
estudos acerca desta abordagem crítica dos produtos 
midiáticos. 
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